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Esta cartilha é um guia prático com orientações para criar um 
cão feliz e foi desenvolvida pela Comissão de Criadores da 
CBKC. Para outras dúvidas relacionadas à saúde, converse com 
um médico veterinário. Para informações de registro e docu-
mentação, visite o site da Confederação Brasileira de Cinofilia - 
CBKC: www.cbkc.org

. Bem-estar
1.1. Um cão é um membro da família. Ele merece atenção, carinho e um ambiente

adequado para viver;

1.2. Posse responsável é garantir o bem-estar do animal, com cuidados constan-
tes de higiene e prevenção de doenças, condução segura, proteção e cuidados 
gerais;

1.3. Todo cão precisa de um espaço adequado protegido do sol e da chuva, 
assim como de frio e calor;

1.4. Respeite o tempo de descanso do seu animal;

1.5. Evite deixar os caninos sozinhos por longos períodos. Você deve protegê-los 
de situações que possam causar medo, estresse, dor ou angústia;

1.6. Permitir, sempre que possível, a interação com outros pets. Afinal, seu cão 
precisa brincar e gastar energia, mas sempre com cuidados para preservar a 
integridade física de todos;

1.7. Passeie e brinque com seu cão. Essas atividades são essenciais para a 
felicidade do seu amigo. Procure passear com seu cão em horários mais frescos 
e sempre recolha as necessidades do animal. Respeite as regras de boa 
convivência dos locais de passeio, procurando saber se pode soltar ou não o cão 
da guia, se deve fazer uso de focinheira dependendo do porte e raça
do animal, entre outros detalhes;
da guia, se deve fazer uso de focinheira dependendo do porte e raça

1.8. Incentive a prática de esportes. 
Agility, mondioring, cão cross e 
natação são ótimas atividades para 
deixar o seu animal em forma;

1.9. O tutor deve considerar também o 
local onde os cães vivem. Cães que 
vivem em áreas rurais precisam de 
cuidados diferentes dos que moram em 
metrópoles. Além disso, os cães que 
convivem com outras espécies precisam 
de atenção especial em relação a sociali-
zação, vacinação, entre outros;

1.10. Ame e cuide. Seu cão merece todo 
o carinho.



?. Como escolher o meu cão?
2.1. É importante pesquisar bem sobre a raça que despertou o seu interesse. 
Depois disso, faça uma avaliação se o seu perfil e a sua disponibilidade de 
espaço e atenção estão adequados às necessidades do cão que você pretende 
adquirir. No nosso site, você pode conferir o Padrão Internacional de cada raça 
pura reconhecida no sistema CBKC/FCI. O padrão contém informações detalha-
das de cor, comportamento e outras características de cada cão. Acesse: 
www.cbkc.org/racas;

2.2. Informe-se sobre o criador. Um criador responsável preza pelo bem-estar do 
animal. Procure informações sobre as instalações em que os animais foram 
criados, se o criador fez trabalhos de prevenção e exames de saúde específicos 
para a raça. Ao escolher um criador responsável e dedicado ao bem-estar animal, 
você não vai alimentar e financiar aqueles que não se preocupam com a condição 
do animal;

2.3. Procure conhecer ou busque informações sobre os pais do seu cachorrinho. 
É imprescindível que eles tenham um bom temperamento e uma vida digna e feliz;

2.4. Atenção: cuidar do seu melhor amigo é um compromisso para toda a vida do 
animal. Seu tutor tem a responsabilidade de assegurar o seu bem-estar. Abando-
nar o seu canino, sob qualquer circunstância, além de ser crime, é um ato cruel e 
degradante;

  Em caso de dúvidas, o Kennel Club da sua região pode
  orientá-lo sobre as raças que mais se afinam com o seu 
  estilo de vida e o da sua família.

. Identificação e Registro
O pedigree é o documento oficial do seu melhor amigo. Nele, você encontrará o 
nome, sexo, raça, cor, data de nascimento, nomes do criador e proprietário e a 
linhagem até a terceira geração anterior, bem como as eventuais premiações que 
esses animais tenham recebido em exposições. O Pedigree da CBKC é o único



? . Saúde

3.2. Mantenha em dia a carteira de vacinação do seu cachorro. É uma forma de 
proteger o seu animal de doenças graves, algumas delas transmissíveis ao 
homem, como o caso da raiva;

3.3. Manter uma dieta equilibrada e adequada às necessidades do seu cão é 
fundamental. Consulte um médico veterinário antes de escolher o tipo e quanti-
dade de ração que seu animal precisa para se manter saudável e ativo. Lembre-
se de manter sempre boa quantidade de água potável e em local disponível para 
que seu amigo beba quando sentir vontade;

3.4. Cuide da higiene do seu cão e do espaço destinado a ele;

3.5. Cada raça segue um protocolo diferenciado para banhos e cuidados gerais 
com pelos. As condições climáticas e atividades do seu animal também interfe-
rem nesta programação. Siga a recomendação de um especialista;

3.6. Seu animal precisa praticar exercícios regularmente. Essas atividades devem 
considerar o porte do animal, estado de saúde, entre outros;

3.7. As unhas do seu cão devem ser cortadas e lixadas com frequência para 
evitar que o tamanho vire causa de machucados, fraturas ou atrapalhe a locomo-
ção do animal. Atenção:

caso não tenha experiência, procure um serviço especializado, já que o corte 
exige técnica específica e um mau manejo pode ferir o seu amigo;

3.8. A limpeza do ouvido do seu cão deve ser feita sempre que necessária, para 
evitar a proliferação de fungos e bactérias que favorecem patologias dos ouvidos 
e atraem insetos. Deve ser feita com uso de algodão embebido em substâncias 
próprias para higiene dos ouvidos e seguindo as orientações de um médico 
veterinário;

3.9. Indispensável para a saúde oral do seu cão, a limpeza de tártaro deve ser 
realizada periodicamente de acordo com orientação do médico veterinário, para 
evitar doenças periodontais, retração gengival, perda precoce de dentes e 
hiperplasia gengival. A escovação dos dentes em casa também pode ser feita 
com produtos específicos e mediante orientação veterinária.

3.1. O seu cão precisa 
visitar regularmente um 
médico veterinário e, sempre 
que necessário, siga correta-
mente os tratamentos indica-
dos por esses profissionais;

. Bem-estar
1.1. Um cão é um membro da família. Ele merece atenção, carinho e um ambiente

adequado para viver;

1.2. Posse responsável é garantir o bem-estar do animal, com cuidados constan-
tes de higiene e prevenção de doenças, condução segura, proteção e cuidados 
gerais;

1.3. Todo cão precisa de um espaço adequado protegido do sol e da chuva, 
assim como de frio e calor;

1.4. Respeite o tempo de descanso do seu animal;

1.5. Evite deixar os caninos sozinhos por longos períodos. Você deve protegê-los 
de situações que possam causar medo, estresse, dor ou angústia;

1.6. Permitir, sempre que possível, a interação com outros pets. Afinal, seu cão 
precisa brincar e gastar energia, mas sempre com cuidados para preservar a 
integridade física de todos;

1.7. Passeie e brinque com seu cão. Essas atividades são essenciais para a 
felicidade do seu amigo. Procure passear com seu cão em horários mais frescos 
e sempre recolha as necessidades do animal. Respeite as regras de boa 
convivência dos locais de passeio, procurando saber se pode soltar ou não o cão 
da guia, se deve fazer uso de focinheira dependendo do porte e raça
do animal, entre outros detalhes;
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A Confederação Brasileira de Cinofilia - CBKC é a única 
representante no Brasil da Fédération Cynologique Interna-
tionale (FCI), a maior e mais respeitada comunidade canina 
do Globo. Pedigree de verdade só com a CBKC. Visite o 
nosso site para mais informações: www.cbkc.org

Siga: facebook.com/cbkcoficial  |  Instagram: @cbkcoficial

emitido no Brasil reconhecido pela Fédération Cynolo-
gique Internationale (FCI), ou seja, o único 
pedigree reconhecido pela maior e mais 
respeitada comunidade cinófila do mundo;

4.2. Deixe em dia a documentação do seu 
amigo canino. Caso o Pedigree do seu cão não 
esteja no seu nome, você pode solicitar a transfe-
rência de propriedade junto ao Kennel Clube da 
sua região. No site da Confederação Brasileira de 
Cinofilia - CBKC, você encontra a lista e os 
contatos dos clubes afiliados.
        Visite: www.cbkc.org;

4.3. É importante que o seu cão esteja devidamen-
te identificado caso se perca. É recomendável 
inserir seus dados na placa de identificação presa à 
coleira e/ou procure implantar um microchip.


